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EMENTA 
 
Reflexão crítica sobre a relação entre educação, inclusão e sociedade. Abordagem dos 
conceitos de diversidade, diferença, estereótipo, preconceito e deficiência. Discussão da 
deficiência, articulando-a ao processo de socialização e de constituição do indivíduo. A 
produção social da deficiência. Formação de professores para atuar em contextos de 
diversidade. 
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